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Patrões relutam e Metalúrgicos intensificam mobilização na 
Campanha Salarial por aumento real. “Vamos precisar de muito 

engajamento daqui pra frente”. 
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Educação à venda
Deputado bolsonarista apre-
sentou um projeto de lei que 
prevê a extinção e venda da 
Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro, a renda iria para 
escolas pagas.

Educação desconectada
Ministério da Educação não 
utilizou os R$ 220 milhões 
para investir na internet nas es-
colas públicas. No Brasil 25% 
das escolas não têm acesso à 
internet. 

Volta da fome
Com alta dos preços dos 
alimentos, a fome voltou a 
sondar os brasileiros. O Brasil 
tem cerca de 100 milhões de 
pessoas com algum grau de 
insegurança alimentar.

Terceira dose
A terceira dose da vacina da 
Covid-19 deverá ser aplicada 
em idosos a partir de 15 de 
setembro. Essa dose extra 
servirá para reforçar a imu-
nização. 

fotos: divulgação

Notas e recados

A CPI da Covid recebeu 
ontem o presidente-diretor 
da FIB Bank, Roberto Pereira 
Ramos Junior, empresa en-
volvida na negociação entre o 
Ministério da Saúde e a Precisa 
Medicamentos. 

A compra da vacina Co-
vaxin, intermediada pela Pre-
cisa Medicamentos, só foi 
possível após um termo de 
garantia no valor de 5% do 
total contratado, R$ 80,7 mi-
lhões. Porém, a farmacêutica 
apresentou uma carta-fiança 
irregular emitida pelo FIB 
Bank. Roberto Pereira disse à 
CPI que o custo para emissão 
da carta-fiança foi de R$ 500 

mil e a Precisa teria antecipado 
R$ 350 mil. 

Em outro momento, o pre-
sidente do FIB Bank negou 
relação com o deputado fede-
ral Ricardo Barros (PP-PR) e 
também disse não conhecer 
Francisco Maximiano, só-
cio da Precisa. Os senadores 
Renan Calheiros e Randolfe 
Rodrigues duvidaram da res-
posta. “Como você dá respaldo 
a um contrato de mais R$ 1 bi-
lhão, e nem conhece a pessoa?”, 
questionou Randolfe.

Laranja
Durante a sessão, foi exibi-

do um vídeo com depoimento 

de Geraldo Rodrigues Macha-
do, o ‘Geraldão’. Na declaração, 
Geraldo explica que, ao tentar 
financiar uma moto, descobriu 
que foi usado como “laranja” 
para a fundação da Fib Bank 
e que tenta reverter a situação 
na Justiça. Ele afirmou nunca 
ter participado da criação e que 
teve sua assinatura falsificada.

Banco que não é banco
Roberto Pereira afirmou 

que o FIB Bank não é um 
banco, mas uma sociedade 
anônima. Os senadores se in-
dignaram com as declarações 
do depoente, quando afirmou 
que sua empresa é de pequeno 

porte, mas seu capital social é 
de R$ 7,5 bilhões. 

Convocação
A comissão aprovou um 

requerimento do Randolfe 
Rodrigues para a convocação 
do motoboy Ivanildo Gonçal-
ves da Silva, apontado como 
responsável por sacar R$ 4,7 
milhões em espécie, na boca 
do caixa, para a VTCLog. 
Investigada pela comissão, a 
empresa teria movimentado 
R$ 117 milhões nos últimos 
dois anos em operações con-
sideradas suspeitas.

Com informações da Rede 
Brasil Atual.

O tema acima solicita al-
guns esclarecimentos, a fim de 
não causar confusão concei-
tual ou aumentar as dúvidas 
sobre a questão. Resumida-
mente, podemos dizer que 
terceira dose refere-se a uma 
sequência de doses do mesmo 
tipo de vacina. Já no reforço, 
a composição do imunizante 
contra a Covid-19 não deve 
ser a mesma. O imunizante 
utilizado é uma atualização 
feita a partir das novas varian-
tes em circulação do SARS-
-CoV-2. Podemos citar como 

exemplo a vacinação da gripe 
que, a cada ano, incorpora ele-
mentos que buscam proteger 
as pessoas das mutações do 
vírus. Assim, dose de reforço 
não é terceira dose.

Pesquisadores e profissio-
nais de saúde acreditam que a 
Covid-19 se tornará endêmi-
ca, e as pessoas precisarão ser 
vacinadas anualmente.

No momento, porém, a 
introdução de uma segunda 
geração de vacina, com as 
atualizações de novas cepas do 
vírus, e que promete uma du-

rabilidade maior que as atuais 
vacinas, só deve acontecer 
depois que todas as pessoas 
forem imunizadas. Por en-
quanto, somente 20% a 30% 
da população mundial foi va-
cinada, número relativamente 
pequeno para desencadear 
campanhas de revacinação. 
Ainda é muito cedo para isso.

Precisamos ficar atentos 
quanto a novas variantes, que 
podem promover aumento do 
número de casos e, por decor-
rência aumento do número de 
mortes. Há que se considerar 

que as novas variantes do 
coronavírus podem acometer 
pessoas mais jovens, aumen-
tando a transmissibilidade da 
doença. 

Paralelamente, como se 
não bastassem os sofrimentos 
causados pela pandemia, o 
governo federal busca retirar 
ainda mais direitos dos traba-
lhadores e enfraquecer o SUS, 
além de querer reforçar a ideia 
que a privatização do nosso 
Sistema Único de Saúde seria 
o melhor a fazer.
Não ao desmanche do SUS.

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

REFORÇO, TERCEIRA DOSE OU REVACINAÇÃO 

FINANCEIRA ENVOLVIDA NA NEGOCIAÇÃO 
DA COVAXIN FOI ABERTA COM UM LARANJA

Os representantes do Sindicato na Otis agradecem o voto de confiança no companheiro Rafael 
Conti Gomes, eleito para ocupar a vaga de CSE deixada por Edinaldo Raimundo Gomes de Sá, o 
Baianinho, que faleceu vítima de Covid-19, em abril deste ano. 

ELEIÇÃO NA OTIS
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Com inflação em alta, luta é para garantir 
reposição das perdas nos salários e avançar 

nas cláusulas sociais 

“O clima é de 
muita mobilização, 

paradas nas 
fábricas para 

que as reuniões 
tragam resultados 

positivos”

“Vamos 
à luta, 
sem luta 
não há 
vitória”

METALÚRGICOS 
DO ABC INICIAM 

ASSEMBLEIAS DE 
MOBILIZAÇÃO PARA 

PRESSIONAR OS 
PATRÕES

Em reunião na manhã de ontem, os 
dirigentes dos 13 sindicatos que 
compõem a FEM/CUT (Federa-

ção Estadual dos Metalúrgicos da CUT) 
decidiram intensificar as mobilizações 
nas fábricas para pressionar os patrões 
que relutam em aprovar o aumento 
reivindicado na pauta da Campanha 
Salarial 2021. As assembleias começam 
nos próximos dias. 

“Vamos precisar de muito engaja-
mento daqui pra frente, vamos iniciar as 
assembleias nas fábricas de todos os gru-
pos para demonstrar aos patrões que os 
Metalúrgicos do ABC 
e de todo o estado de 
São Paulo não estão 
de brincadeira”, avi-
sou o coordenador da 
Regional Diadema do 
Sindicato, Antonio 
Claudiano da Silva, o 
Da Lua. 

O dirigente refor-
çou que o intuito das 
mobilizações é de-
monstrar que a cate-
goria está unida e as-
sim fazer com que os 
patrões ouçam com 
atenção a pauta apresentada nas rodadas 
de negociação pela FEM/CUT. 

“O clima é esse, de muita mobilização, 
paradas nas fábricas para que as reuniões 
tragam resultados positivos no que se 
refere à renovação das convenções coleti-
vas, aprovação das novas cláusulas, como 
questões sanitárias e nacionalização de 
peças e máquinas, além de garantir a 
reposição integral da inflação e aumento 
real”, destacou. 

“Os trabalhadores precisam atender 
ao chamado do Sindicato, se mobilizar e 
se organizar para uma grande luta, para 
que ao final da Campanha a gente traga 

um grande acordo que comtemple toda 
a categoria. Vamos à luta, sem luta não 
há vitória”, chamou. 

Muita choradeira 
Da Lua lembrou que durante este pe-

ríodo boa parte das empresas têm obtido 
bons lucros, sendo assim, não se justifica 
a choradeira dos patrões. 

“Não tem espaço para eles não conce-
deram a reposição da inflação e o aumen-
to real. Os trabalhadores precisam disso 
para que possam ter a mínima condição 
de fazer suas compras no supermercado, 

e possam, ao menos, 
abastecer seu carro”. 

Reuniões e agendas 
Na última segun-

da-feira, 23, os diri-
gentes da FEM/CUT 
se reuniram com a 
bancada patronal do 
G2. Na terça-feira, 
24, as conversas fo-
ram com os repre-
sentantes do Grupo 
3 e do Sindicel. No 
dia 1º de setembro, 
a Federação se reúne 

com o G3 e no dia 2 com o G8.3. Já no 
dia 13, é a vez de voltar a conversar com 
a bancada do G2. 

É+
O tema da “Campanha Salarial 2021 

É +, + salário, +vacina, + emprego, + 
direitos, + unidade”.

Os eixos são: preservação da saúde e 
da vida; garantia de emprego; aumento 
salarial que restabeleça o poder aqui-
sitivo do trabalhador; valorização das 
normas coletivas de trabalho; política 
industrial com nacionalização de com-
ponentes, máquinas e equipamentos.
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•	 Brasil conquistou primeiro 
ouro paralímpico em Tóquio. 
O nadador Gabriel Ban-
deira foi o mais rápido nos 
100m borboleta e alcançou 
o lugar mais alto do pódio.

•	 Maior medalhista paralím-
pico da história, Daniel Dias 
ganhou o bronze e chegou 
a 25 medalhas. Desde 2008 
o nadador foi ao pódio em 
todas as edições.

•	 Brasil derrotou a atual cam-
peã paralímpica no goal-
ball. A seleção brasileira 
goleou a Lituânia por 11 a 
2 na estreia. O Brasil busca 
esse ouro inédito.

•	 Santos chegou a acordo com 
zagueiro uruguaio Emiliano 
Velázquez. O defensor de 
27 anos chega a Vila Belmi-
ro ainda nessa semana para 
assinar com o time praiano.

•	 Mateus Vital, meia do Co-
rinthians, será emprestado 
ao Panathinaikos da Gré-
cia. O atleta, que está no 
Timão desde 2018, jogará 
no Panathinaikos por uma 
temporada.
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Tribuna Esportiva

Na última segunda-fei-
ra, 23, integrantes dos Me-
talúrgicos do ABC foram 
eleitos para integrar a nova 
direção do Mova-ABC 
(Movimento de Alfabeti-
zação de Jovens e Adultos 
Regional do ABC), com 
mandato até 2025. 

O diretor executivo do 
Sindicato, Carlos Carame-
lo, eleito como coordena-
dor do Mova-ABC, des-
tacou os desafios dessa re-
presentação, que vem com 
a missão de ressignificar as 
pautas do Movimento. 

“O papel principal do 
MOVA é proporcionar 
educação para pessoas que 

nunca haviam entrado 
numa sala de aula, mas 
pela ausência de política, 
nos últimos anos, o pro-
grama ficou adormecido. A 
ideia é retomar a agenda e 
ressignificar as pautas agora 
com outras prioridades que 
nasceram com a carência 
de educação digital”.

Caramelo também lem-
brou que em 2017, o Pro-
grama de Alfabetização de 
Jovens e Adultos foi revo-
gado pela administração 
da cidade de São Bernardo. 

“O Mova foi criado pe-
los movimentos sociais e 
sindicais, mas os últimos 
governos não investiram 

em educação porque não 
a enxergam como prio-
ridade, muito menos de 
adultos, que não tiveram 
essa oportunidade. O pro-
grama ficou em 
segundo plano 
porque os go-
vernos acaba-
ram com todo 
o sistema de 
sustentação 
financei-
ra”, res-
saltou.

O Movimento de Alfabe-
tização de Jovens e Adultos 
tem sua origem nos movi-
mentos populares da década 
de 1960, quando grupos e 
organizações desenvolviam 
práticas de educação po-
pular com pessoas jovens e 
adultas não alfabetizadas. A 
referência e inspiração vêm 
da pedagogia do educador 
Paulo Freire e dos movimen-
tos sindicais.

No ABC, a história do 
programa começou em 1995 
por iniciativa do Sindicato e 
da prefeitura de Diadema 

para alfabetizar trabalha-
dores no chão de fábri-
ca. No ano seguinte, o 
debate foi levado para 
a Câmara Regional do 
Grande ABC e amplia-
do para a região.

Metalúrgicos do ABC integram 
nova direção do Mova com 

objetivo de retomar o Movimento
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COMO SURGIU O MOVA? 


